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RESUMO, (-'ítricnde rste trabalho abordai as Transformações da socie-
dade contemporânea enfocando o processo de globalização c suas r r f le -
XÒes no mundo do trabalho; a partir da análise do sistema capitalista v i -
gente, entender a política c a economia no contexto neoliberal. identificar 
a questão social, seus desdobramentos diante das relações de prole 
das políticas públ ica i lusão sociais 

Este estudo possibilitara' reflexões daqueles trabalhadores sociais que, 
em suas ações, buscam alcançar .1 totalidade da população abalada nesse 
processo, apesar de reconhecerem que as políticas sociais - DCÍal-
mente alteradas em suas orientações c em sua funcionalidade. 

UNITERMOS: Capitalismo; globalização; mund Ibo; pol í t i -
ca social: exclusão soei. 

A11STRACT: This work intends to approach lhe translormations o f 
contemporary socicty íocusing on the a >n procc>-> aad i l l 

tiOBS m the work wo ik l . Staitmg f rom the analy».is of the prcflCOl 
capitalisi system . n wunts to understand politics and economy in the neo-
liberal context, and to idenüfy lhe social maj n fo ld in j in the i\fj<: 
of lhe rclalions o f protection and publ ic policies and lhe si>> ia] ftxchision 
and inclusion. This study wi l l nwke possible reflections f rom thõsc social 
workers who in their acLs try to reacb the totâlity of peoplc affccicd m this 

1 Assistente Social. Mestmnda em Serviço Social pela L"NL'SP. I F rança 
(Sl>> 
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process, cvcn though lhe e ni.it ihc contexT of social policies is 
suhsianliallv changed in its directinns and in ns tunctions. 

UNITERMfi: Capimlism; elobahzation; work world; social policy; 
I exclusioc 

INTRODUÇÃO 

Desde o século XIV existiam intervenções públicas que iam 
da assistem ia tOS indigentes até a repressão ã ociosidade. Havia 
ainda a regulação estatal da organização do iraballio e da mobi-
lidade espacial dos trabalhadores. Isto ocorria porque as ques-
tões chamadas s<i -vistiam nas sociedades pré-mdusiriuts 

MU uma ameaça à ordem instituída. Os grupos que não eram 
acolhidos na organização Jo trabalho exerciam pi "cau-
sando inquietação quanto a coesão da sociedade e a iminência 
de uma ruptura abalava o conjunto já coeso" (3, p.4] | 

Já na fase industrial, são novos atores e conflitos que colo-
cam em perig-1 • ordem constituída A questio social passa a ter 
lima D.OVJ • diante do sistema econômico e da oiganiza-
çâo política. F necessáriii uma nova forma de regulação social 

ida no direito do cidadão e no dever do Estado Essas ba-
Ité então, não fundamentavam a relação homem T M 

Essa seria a característica do conteúdo e da forma das políticas 
ia a partir do finai do século XIX. 

No século XIX. a o io da classe trabalhadora em sin-
dicatos e cm partidos políticos muito contribuiu para a elabora-
ção de uma lej o de proteção social diante dos princi 
do liberalismo que se impunha pelo capitalismo industrial. 

A questão social ocorre desde sempre diante das forças e do 
confronto de interesses opostos, correspondendo a cada um de-
les políticas sociais próprias. Por isso, a política social, numa 
analise marxista, ê chamada de fenômeno contraditório pois ela 
se processa num momento, respondendo positivamente aos in-
teresses dos trabalhadores, atendendo suas reivindicações e. ao 
mesmo tempo, puserva o poder produtivo da mão-de-obra, que 
interessa aos detentores do capital 
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A part ir da Segunda Guerra Mundia l , o esquema unif icado 
de proteção social imp lan tado na Ing la te r ra por W i l l i a m 
Beveridge. que contemplava os desempregados, os invál idos. 
.is crianças e os idosos, previa a aposentadoria C acatava deman-
das no campo da saúde t da educação, avançou nas conquistas 
sociais e serviu de base para a formulação do Estado de Bem-
EsLai Social e de suas políticas, nos países de capitalismo avan-
çado. 

De 1945 a 1975. em plena vigência do Estado de Bem-Estar 
Social, três í >m as suas bases e de suas políticas sociais: o 
pleno emprego, a uai çâo dos serviços sociais e a .1 
tateia .social como rede de proteção aos segmentos mais vulne-
ráveis da pOpulaÇ 1 

Nos pai ifencos não se chegou ao Estado de Bem-Estar 
Social. Algumas ações nessa direção foram conquistadas atra-
vés da luta dos trabalhadores mais Ofg&rizadoS, como se viu no 
Brasil . 

A partir dos ânus 70 surge uma nova questão social, ou seja 
"o crescimento do desemprego e de novas formas de pobreza 
acrescido do desmonte da cidadania social , considerada uma 
grande conquista democrática. Abalou-se também a possibilida-
de de const rução de uma sociedade l i v re de incertezas e 
desamparos sociais" ( 1 1 . p.56). 

São os direitos sociais que se encontram em questão. A perda 
de garant ias contra a exc lusão soc ia l des t ró i v íncu los 
interpessoais e com a estrutura da sociedade que os integrava. 
Como devem ser hoje as relações de proteção c as políticas pú-
blicas voltadas àqueles que não sao mais considerados social-
mente úteis, mas estão problematuando a vida social e exigindo 
atenç 

Na nova ordem capitalista, a f lexibi l ização das relações de 
trabalho, a focalização c as polít i l i s seletivas c a perda 
dos mínimos sociais garantidos pelo Estado estão levando ao 
desmonte das políticas nacionais de garantias sociais básicas atra-
vés de cortes nos programas sociais, diminuição dos benefícios 
da seguridade social, criminalização da pobreza e da volta de 
velhas fórmulas de ajuda social, fi lantropia pessoal c empresari-
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ul . ações voluntárias, ajuda mútua, mutirões, solidariedade fa-
mi iar, de amigos e de \izmhanças É a desohngaçáo do Estado 
de ta/er a provisão social e dar garantia dos direitos «Je cidada-
nia social, n o clescomprometimento das institmções-chavc da 

iade o Estado nacional, a le i e o direito - com o bem-
estar do cidadão. 

Diante doa fetos, há que se ter um "preparo intelectual c polí-
t ico para ItlUX pela prevalência dos valores de uma • 
l ivre e igualitária voltando ao projeto secular de sociedade que 
linha na liberdade [ria a sua referência mestra' i i l . p 571 

Capi ta l ismo \ Global ização 
pol í t icas estatais de regulação, baseadas nas teorias 

keyncsianas (estruturalislas). foram, a partir dos anos 70, com a 
expan :apitalismo para além da sua jurisdição estatal al-
teradas pela dinâmica da acumulação ou do desenvolvimento 
desse mesmo capitali 

Outros fenômenos também contr ibuíram para acelerar 
período de mudanças a incapacidade dos Estados de controla-
rem o movimento dos capitais para além de suas ju r i -
redução da* atividades econômicas que provocou desempn 
c redução nas receitas desses Estados, que cont inuavam com 
altos gastos, ampliando o déficit f iscal e público. 

Outro relevante fenômeno contemporâneo fo i a introdução 
das i n o . tecno lóg icas nas de i n f o r m á t i c a . 
raJCroetetrônica, noVOS materiais, telecomunicações e outros, 
c j r . u tenzundo a chamada terceira revolução indust r ia l , que 
reestrulurou o padrão vigente de produçSi .ando demis-
sões cm massa de trabalhadores e/ou substituição poi máquinas 
Nesse processo, grandes unidades produtivas foram substituí-
das por pequenas, descentralizadas e distribuídas pelo mundo, 
ultrapassando limites geográficos até então mantidos 

A lém disso, os efeitos da recessão dos anos 70. provocada 
pela reest rum ração produtiva acima citada c o desemprego cres-
cente, levou a classe trabalhadora a perder sua identidade e a 
enfraqueceu política e socialmente. Desfez-se o Estado de bem-
estar-socia] conquistado pelos movimentos das classes traba-
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lhadoras e miroduzju-sc o Estado mínimo. Juntamente com CS 
ses fenômenos, B desapanção da URSS e a perda dn medo do 
comunismo fizeram o sistema capitalista fortalecer-se. 

Hoje. na medida cm que esses capitais circulam pelo mundo 
sem qualquer possibilidade de os Estados-Nação poderem fazet 
controles, nem mesmo em países de economias fortalecidas e 
dominadoras como Os EUA. Os países dependentes como 0 Rra 
si! são subm? interesses, cada vez maiores, dessa nova 

nica econômica transnacionaüzada. 
Dentro do capital ismo atual esse fenômeno c chamado de 

globalização. 
Portanto, para que esse capitalismo mundial et desen-

volvido, essas empresas multinacionais e os seus capitais fazem 
exigências de ajustes políticos c institucionais dOS naci-
onais onde eles se alocam. para obter garantias da acumulação 
de capitais necessários para o engendramento desse sistema ca-
piial isia. hoje globalizado. 

Para que esse sislcma se reproduza, alguns pontos são consi-
derad' OCHtis: nao deve haver controles estatais para-a en-
trada e saída desses capitais pelos países onde cies foiam acei-
tos, não deve haver barreiras para o comércio de produtos entre 
Os países: as empresas públ icas devem ser pr iva t izadas e 
transnàcionalizadas. as marcas e patentes tecnológicas mundi-
ais devem ler reconhecimento jur íd ico; os gastos sociais públ i -
cos devem ser reduzidos c muitos dos serviços públicos devem 
ser explorados pela iniciativa privada: as regras das relações de 
trabalho devem san da esfera pública e ficar a cargo das chama-
das leis do mercado. 

Essas regras nos demonstram mie a dinâmica da glohalizaçâo 
capitalista transfere "as responsabilidades e as decisões do Esia-
[fo i portanto, da ação política) para 0 mercado: da esfera pública 
(portanto, do bem comum dos cidadãos) para a iniciativa priva-
da: da sobetania da nação para a ordem social capitalisi.i domi-
nante no cenário mundia l" > l.p 41 i 

A esse conjunto de normas foi dado o nome de neoliberalismo. 
Ele "c uma ideologia capitalista que defende o ajuste dos Esta-
dos nacionais às exigências do capital lransnaciona|Í7ado. por-
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tanto contrária aos pactos que subordinam o capital a qualquer 
forma de soberania popular ou instituições de interesse público" 
(1, P 

No Brasil, desde o início d 90 e a partir do governo 
Collor. continuado no governo atual de Fernando Henrique Car-
doso, têm-se apresentado propostas de reformas ou ajustes (fis-
cais, previdenciários, políticos, tributários» iodos de perfil 
ncolibeiai. nu seja, integrando passiva c subaJternamcnte J 
nomia hrasilena aos capitais tjansn.i.ionalizados. cumprindo as 
exigências dos organismo-, internacionais que colocaram recur-
sos financeiros à disp Io Brasil, em especial para o ; 

o de dívidas contraídas internacionalmente, São essas de-
terminações que o Brasil cumpre integralmente, na medida em 
que nos colocamos como um país subalterno e dependente des-
ses Capitais internacionalizados. O Brasil é um dos países que 
tem uma alta divida com credores externos, ou seja, com bancos 
c govern. ngeiros. e tem sido pressionado a apresentar 
fonnas de produzir dinheiro para pagá-la, em detrimento do bem-
estat de seus cidadãos São os próprios credores do Brasil que 
avaliam os resultados obtidos com as reformas c ajuste1- realiza-
dos pelo Estado brasileiro. 

A possibilidade de construção de movimentos contiarios a 
nova ordem mundial esta enfraquecida na medida em que 

os trabalhadores eStSc submetidos a ela c sofrem perda--

Urn novo cenário nas relações de trabalho e nas políticas 
sociais 

i análise- históricas recentes, cientista sociais demonstra 
ram que RS políticas descnvolvimcntistas desintegraram, empo-
breceram e desenraizaram comunidades inteiras, dissolvendo 
identidades coletivas, solidariedades sociais e práticas tradicio-
nais 

Os ajustes estruturais exigidos dentro da ótica da globalização, 
como receita para adentrarmos no processo, ara ainda 
mais a condição de exclusão dos milhões que já se encontravam 
excluídos, visto que, dentro do atual quadro, estamos diante de 
um novo paradigma: "... aquilo que antes era nossa grande van-
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uio-de-obra barata e que atraia capitais externos) passa 
a ser um empecill g necessita-se de mão-de-obra qualifi-
cada 

Surgiu, enlão. um novo padrão gerando novas formas de ex-
clusão e de desigualdades sociais. 0 desenho das mudanças 
mostra não só uma sociedade injusta, como também 
crescentemente concentradora de uma pequena minoria que 
delem o poder econômico e político, Mas é preciso pensar que 
mudar a .sociedade é trabalhar em muitas frentes, através de arti-
culações, envolvendo os mais variados interesses dos desiguais 
na economia e nas relações sociais. 

Não devemos aceitar mais níveis crescentes de desigualda-
des e pobreza e o caminho inicial t não considerar o pobre como 
um sujeito passivo, como também não aceitar as políticas soci-
ais compensatórias 

Com o avanço da tecnologia, a informalica vem ocupar pa-
pel pré-programado de atividades que antes eram ocupadas por 
pessoas, cujos cargos estão sendo extintos: cargos gerenciais, 
de inspeção, de engenharia industrial ou mesmo administrati-
vos. 

Também ocorre, nesse contexto, uma significativa alteração 
nas relações de trabalho Se. no capitalismo desenvolvido, a base 
contratual era a relação de assalariamento. agora 0 vínculo lan-
de a ser de subcontratação. Isso significa redução de pessoal 
com vínculo cmpregatício. visando contenção de despesas A 
tendência é a contratação de pessoal através da prestaçfi 
serviços (terceirizada), seja de pessoa física {geralmente a mes-

le já foi funcionária) ou mesmo de pessoa jurídica e ate a 
compra da produção de outras empresas. Neste caso. a matriz 
não compra a força de trabalho e sim os produtos do trabalho, as 
mercadorias produzidas por empresas subcontramdas. D 
forma, a empresa matriz evita altos investimentos, diminuindo 
custos e ainda buscando quantidade e qualidade no mercado de 
acordo com sua realidade e necessidade 

Assim, podemos perceber novas características que apresen-
tam as relações de trabalho, a nova proposta de organização da 
produção e comercialização. Essa proposta neoliberaI supõe a 
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subcontratação e organização da produção no sentido de- ade-
quar-se às vantagens da competitividade. 

Segundo Montaao (9, p i 12). "minimizar o Estado significa. 
então, para ,-.s uses ncolibcraís, primeiramente o ataque frontal 
aos fundamentos democráticos d^s decisões nacionais, a partii 
da intervenção não democrática de organismo oSa nacionais 
nas questões de um p • 

H a chamada desresponsabilidade do Hstado. 
No capitalismo monopolista, o Estado assume pnite das res-

íbilidades devidas aos capitalistas; com a globalização, há 
a rnmimização estatal, a privatização das empresas publicas, a 
não-intervenção do Estado nos aspectos econômicos, a redução 
dos gastos públicos especialmente nas áreas sociais, o que sig-
nifica grandes transformações nas orientações das políticas so-
ciais. 

As políticas sociais vêem-se reduzidas na sua amplitude e 
abrangência, pois não alcançam a totalidade da população em 
razão da elevação da demanda, diante do desemprega amplia-
do. Ainda segundo Montaiio (íJ. p i M i . as políticas sociais, 
no atual contexto neoliberal. global e produtivo, são substanti-
vamente alteradas cm suas orientações e cm sua funcionalidj 

CONSIDERAÇÕES KINAIS 

O processo de regulação neoliberal, que avançou a partir da 
segunda metade da decada de 70, fez com que o conceito de 
exclusão social fosse reforçado, ou seja. ele passou a fazer parte 
das explicações dadas aos fenômenos de natureza social q 
ampliaram grandemente nessa fase da história mundial, especi-
almente das nações periféricas. 

c a exclusão social que rompe com a universalidade de direi-
tos conquistada a partir da Segunda Guerra Mundial com 0 ad-
vento do Estado de Bem-Estar Social ou Welfere State 

Segundo Sposatr. a exclusão social não é um fenômeno soli-
tário, mas composto por múltiplos elementos i - • 

Ela é chamada de otcfasâo social porque impede a convivên-
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cia entre as pessoas ou grupos. Obriga â privação, promove o 
abandono, a expulsão muitas vezes com violência (vide LIS situ-
ações dos sem-teto, dos sem-terra). atingindo um conjunto sig-
nificativo da população, pois não são poucas as pessoas viven-
do em estado de exclusão social. 

Há. ainda, a rejeição e a discriminação que fazem parte do 
COQVCvio SOCÍal, aliadas as causas estruturais i corno as econômi-
cas e cultura 

Por ser um processo, a exclusão social apresenta graus dife-
renciados, pois além do desemprego, subemprego, flexibilização 
dos contratos de trabalho, ou seja. a perda da relação formal de 
trabalho, outras perdas acontecem, as afetivas, as materiais (saú-
de, habitação, educação, lazer ), atingindo fortemente, o com i-

grupal e pessoal. 
Se considerarmos que a globalização ou mundialização de 

mercados e de capitais financeiros e fenômeno da modernidade 
e conlribui de forma significativa no processo de exclusão soci-
al, este se inicia, para a maioria das pessoas e dos giupos soci-
ais, com a perda da possibilidade de manter-se no trabalho. 

Portanio, foi o sistema neoliberal econômico e político, acres-
cido do desenvolvimento tecnológico, que atingiu fortemente o 
mundo do trabalho, alterando sua estrutura. Será na manuten-
ção do modo de produção capitalista que enconüaremos a in-
compatibilidade entre o pleno emprego e o processo de acumu-
lação que o caracteriza. 

Com relação à inclusão social, é também um fenômeno que 
se dá de forma perversa. Seu processo social determina uma 
condição indigna e desqualificada de vida humana (13, p 71). 

Quando os profissionais do Serviço Social se colocarem di-
ante dessa análise, irão entender que os excluídos não São ape-
nas OS homens C crianças de rua, os mendigos que sobrevivem 
no limite mínimo das condições humanas, mas que a nossa soci-
edade não está fundada em direitos humanos c sociais Será pre-
ciso ampliar a concepção de exclusão social para que essa mes-
ma sociedade altere SCO padrão ético c de garantias sociais, bus-
cando construir uma sociedade mais digna e solidária Além dis-
so, faz-se necessário introduzir um padiào de eqüidade que com-
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pletc os direitos ile cidadania perdido;, nesse processo de exclu-
ndusào sociais, incluindo-se nele o direito à diferença que 

de lado o padrão homogêneo até cntào adotado, para in-
troduzir um padrão etiuãnime e ético. 

Daí a importância do projeto ético-político do Serviço Social, 
ndo Neto (10, p.95-99). "os projetos profissionais sào es-

truturas dinâmicas que devem responder às alterações no siste-
ma de necessidades sociais sobre o qual a profissão opera c às 
transformações econômicas, históricas e culturais. F.les têm di-
mensões políticas c se efetivam histõrico-concrctamenle com a 
quebra do conservadorismo teórico e metodologia 
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